
FtIC' • nta por ordem na casa 
AIW DA CHANTAGRA,, DO SENADO, O PRESIDENTE - TEM QUE ADMINISTRAR INSATISFAÇÃO DE ALIADOS E BATE-SOCA ENTRE MINISTROS. 

Apenas cinco cPas6a0 1199% a Esplanada dos Ministérios 
posse, o presidente Fernando mais parece uma Torre de Bãbel. 
Henrique Cardoso enfrenta uma Apesar da determinação de FRC•: 
série de dores de cabeça. O que es- para que os ministros mantiVés-
tá causando maiores aborreci- sem um discurso homogênéo, 
mentos é a resistência do Senado Adib Jatene, da Saúde, símbolo 
em aprovar a indicação do econo- da imagem de competência-qüe o.: 
mista Pérsio Arida para a presi- 	presidente queria criar, diy&giu 
dência do BC. Por trãs da mano- 	publicamente de Bresser Pereira, 
bra de bloquear as sessões, 	da Administração Federal, -  Pior 
está a defesa corporativista 	causa do fim da estabilidade,. do 
do presidente da Case, Humberto 	funcionalismo público. Picr:Oeu 
Lucena, que teve sul mandato 	a entender que Bresser, encárréga- 
cassado pelo STF, 	 do de reorganizar o:: 
Os senadores querem 	 serviço públicó; só 
que a Câmara apro- 	 entende da iniciativa 

Presidente vai 
tentar 

unificar 
discurso dos 
ministros e 

partidos 
aliados 

ve a anistia de Luce-
na, e o governo já si-
nalizou que não veta-
ria a decisão (leia 
pág. 5). 

Os partidos que 
compuseram a chapa 
que levou FHC ao 
poder, o PFL e o 
PTB, mais o PMDB, 
que decidiu apoiar o 
governo, divergem 
sobre a amplitude 
das reformas constucionais e pres-
sionam por cargos. Até mesmo os 
pequenos, como PP e PL, se rebe-
lam para tirar sua casquinha. Na 
Câmara e no Senado, as candida-
turas governistas às presidências 
daquelàs Casas — do deputado 
Luis Eduardo (PFL) e do senador 
Pedro Simon (PMDB) — enfren-
tam sérias resistências. Para com-
pletar, os aliados acusam o gover-
no de não ter tido competência 
para indicar um interlocutor junto 
ao Legislativo, o que poderia di-
minuir as tensões. 

privada. Paulo'•Re-: 
nato Souza, da Edu - : 
cação, não deixou; 
por menos: afirMou ,  
que é contra a de'ses- ; 
tatização das univer-: 
cidades federaiS, tese: 
defendida por 
ser. Finalmedte, o: 
próprio presidente'. 
teve que intervir.para: 
pôr panos ciCtgfiles, 
num desastracróqiisl 

curso do ministro das CorntiniCa-
ções, Sérgio Motta, que aca  :ir-
ritando o senador eleito, Mtp10 ; 
Carlos Magalhães, aliado d'é ,-.Drí-
meira hora de Fernando Ifenri-
que, e o empresário Robertcz:(Má- : : 
rinho. Hoje e amanhã hav4 
primeira reunião ministerial.. O 
presidente deve repreender osini-
nistros que têm exagerado nas de i 
clarações e reforçar, pela última: 
vez, qual é o discurso do govérno... 
Resta saber se a tática vai fúricio-, 
nar e, principalmente, qual discur 
so vai prevalecer. 


